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CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono

Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas da 
cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados às raízes 
do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto 
e descoberta para a população local. São oficinas criativas onde importantes artistas 
do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam 
e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.
Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de criatividade, 
concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, acompanhados pelos 
aperitivos: estas são as principais atividades que animam as “casas” do Festival Sete Sóis 
Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da associação Sete Sóis 
Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projetos expositivos de dimensão internacional em 
cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada e cujos protagonistas são diversos: 
os prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível 
internacional, os jovens talentos e os estudantes que participam nos laboratórios e nos 
programas de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.
Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que se 
estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede 
dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, com a memória das 
atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições temporárias e um bookshop 
onde são apresentados ao público todas as produções musicais e editoriais do Festival Sete 
Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos eno-gastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL. Cada Centrum tem também uma sala de 
conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, inaugurações e quartos 
para os artistas e os jovens estagiários da Rede SSSL.
Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera, Calcinaia e Buti (Itália), Ponte 
de Sor e Montargil (Portugal) e em Cabo Verde na Ribeira Grande (Santo Antão), Cidade 
do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava) e São Filipe (Fogo).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas
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Recebemos em Ponte de Sor a artista Daria Palotti no âmbito das atividades do Centrum 
Sete Sóis Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projeto ímpar a nível europeu será profundamente importante e 
motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro de Artes e 
Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do agrado de todos, pois 
esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro cada vez mais promissor.
 	

Eng°. Rogério Alves
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



DARIA
PALOTTI  

Daria Palotti é uma artista visual, ilustradora e cenógrafa. Licenciada 
em Cenografia pela Academia de Belas-Artes de Florença com a 
classificação máxima, a sua investigação move-se entre a pintura, 
a cerâmica, a ilustração editorial e a arte mural. Expôs em Itália e 
no estrangeiro, de Roma a Paris, de Taipé a Tallinn, e colaborou 
com teatros, editoras e instituições culturais. As suas obras habitam 
espaços públicos e privados, galerias de arte e livros ilustrados para 
a infância.
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PRIMAVERA 
EM PAPEL

As obras expostas são aguarelas e tinta-da-china sobre papel, realizadas com 
uma técnica mista que combina a fluidez da cor em água com o traço preciso e 
caligráfico da linha. As cores utilizadas são também cores orgânicas, vegetais, 
café, tornadas mais expressivas pelo encontro com o sal grosso. A cor não é 
aplicada, mas deixada livre: é a gravidade, a humidade da folha, a velocidade 
do gesto que decide onde o pigmento se deposita e onde o branco do papel 
respira.
Formas botânicas, ramos, folhas, raízes, flores, coexistem com figuras humanas 
num diálogo que nunca se resolve de forma definitiva: quem abraça quem? 
Quem nutre quem? A resposta está no papel, nessa zona porosa e viva onde 
tudo se confunde e tudo floresce.

Daria Palotti



8

MÃE TERRA E IRMÃ ÁGUA NA ORIGEM DA ARTE E DA CRIATIVIDADE DE 
DARIA PALOTTI

Louvado sejas, meu Senhor, 
pela nossa irmã mãe terra, 

que nos sustenta 
e nos governa: produz frutos diversos, 

com flores variegadas e erva

Louvado sejas, meu Senhor, 
pela irmã água, 

que é muito útil e humilde, 
preciosa e pura¹

A arte de Daria Palotti, tal como o Cântico das Criaturas de São Francisco, é um louvor 
à Natureza e às suas criaturas, que se exprime com entusiasmo e vigor através das suas 
obras, sejam estas escultóricas (em que a artista utiliza a terra) ou pictóricas (sobretudo 
aguarelas), tornando-se assim também um hino à vida.
Das suas obras transparece uma visão positiva da Mãe Natureza. Como no Cântico 
de São Francisco, no criado reflete-se a imagem do Criador e, numa acepção laica, daí 
deriva o sentido de fraternidade entre o homem e todo o criado, que muito se distancia 
do contemptus mundi, do distanciamento e desprezo pelo mundo terreno, marcado pelo 
drama e pelo sofrimento típicos de outras tendências artísticas dos nossos dias (veja-se, 
por exemplo, a inglesa Jenny Saville). A arte de Daria têm um carácter consolatório que 
reconforta o observador, o qual vai ao encontro com toda a naturalidade de um renascer 
primaveril. Nas pinturas, a natureza torna-se um grandioso meio de louvor ao Criador 
como Primus Artifex da Beleza.
As aguarelas da artista propõem uma pintura orgânica, não só pela natureza química da 
cor (utiliza café, vegetais, sal grosso) mas, sobretudo, pela dialética interna a cada obra, em 
que a água não é apenas um solvente necessário para dissolver as aguarelas, mas o meio 
expressivo por excelência: corre sobre o papel clarificando ou intensificando a cor, criando 
manchas cromáticas, dissolvendo contornos ou intensificando formas. A água cria um 
espaço acolhedor, em formas frequentemente fechadas e envolventes.
A figura humana é sempre protagonista, atuando na natureza, por vezes fundindo-se com 
esta numa dialética que se articula principalmente em dois domínios: o formal e o evocativo. 
Assim, com frequência, as duas figuras de amantes fecham-se num abraço, contido por 
salpicos de água colorida, maioritariamente azul, mas com inflorescências vermelhas ou 
rosadas, que reforçam o vínculo entre elas; figuras de raparigas transformam-se em seres 
caleidoscópicos, com as orelhas alongadas como as de um elfo e os cornos ramificados e 
floridos em tons rosados, cujas cores se revertem nas sombras do rosto, numa fusão entre 
figura e natureza.
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Noutros casos, a própria protagonista torna-se genitora de arbustos floridos que, 
inesperadamente, brotam da sua boca, das orelhas e dos membros, evocando aquele sentido 
de continuidade entre o homem e a natureza que encontramos nos antigos Herbários 
medievais, em que o criado vegetal assumia formas humanas, como no caso da raiz da 
mandrágora, da qual se dizia até que gritava no momento da sua colheita.

Em muitos casos, também as figuras femininas, tal como os amantes, tendem a fechar-se 
sobre si mesmas, inundadas de água colorida e rodeadas por hastes florais ou deliciadas 
por pequenas linhas, sinais e traços. Em algumas pinturas, a mulher encarna a mãe terra: 
há uma aguarela, por exemplo, em que uma menina dorme no chão em posição fetal, sob 
ela, há uma extensão de terra esverdeada e, dela e à sua volta, crescem hastes coloridas 
com inflorescências aquosas. Remete-se para a concepção originária do ser humano que, à 
semelhança de Deus, se faz criador em matéria. A terra/menina é, em sentido conceptual, 
a artista. Isto é expresso claramente também na obra em que, dentro de uma composição 
floral circular em tons azuis e esverdeados, se encontra uma menina adormecida, como 
um feto no ventre, de onde nascem fios de erva e flores vermelhas, mas também seixos e 
pedras: a natureza na sua globalidade. Não falta, como de costume, nesta pintura a água, 
que parece acolher a menina, como uma semente, num ventre materno cheio de líquido 
amniótico, à espera de nascer numa nova primavera.

Nesta série de aguarelas, a primavera não nasce do ar tépido nem da luz do sol, nasce do 
corpo. Do corpo que dorme, que se dobra sobre si mesmo, que espera sob a terra como uma 
semente que ainda não sabe que está viva.

Primavera su carta (Primavera em papel) é um título que declara a natureza provisória 
de cada estação: o papel é frágil, as cores migram para além das margens. No entanto, 
é precisamente nesta fragilidade declarada que reside a força destas imagens, que nos 
convidam a falar de renascimento.

Marilena Lombardi
Historiadora e crítica de arte

---

¹ Versos retirados do Cântico das Criaturas de São Francisco de Assis (1224-25)
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DARIA
PALOTTI  

Daria Palotti è un’artista visiva, illustratrice e scenografa. 
Diplomata in Scenografia all’Accademia di Belle Arti di Firenze con 
il massimo dei voti, la sua ricerca si muove tra pittura, ceramica, 
illustrazione editoriale e arte murale. Ha esposto in Italia e all’estero, 
da Roma a Parigi, da Taipei a Tallinn, e ha collaborato con teatri, case 
editrici e istituzioni culturali. Le sue opere abitano spazi pubblici e 
privati, gallerie d’arte e libri illustrati per l’infanzia.
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PRIMAVERA 
SU CARTA

Le opere esposte sono acquerelli e inchiostro su carta, realizzate con una 
tecnica mista che combina la fluidità del colore ad acqua con il segno preciso e 
calligrafico della linea. I colori usati sono anche colori organici, vegetali, caffè, 
resi più espressivi dall’incontro con il sale grosso. Il colore non è steso ma 
lasciato libero: è la gravità, l’umidità del foglio, la velocità del gesto a decidere 
dove il pigmento si deposita e dove il bianco della carta respira.
Forme botaniche, rami, foglie, radici, fiori,  convivono con figure umane in 
un dialogo che non si risolve mai in modo definitivo: chi abbraccia chi? Chi 
nutre chi? La risposta è nella carta, in quella zona porosa e viva dove tutto si 
confonde e tutto fiorisce. 

Daria Palotti
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MADRE TERRA E SORELLA ACQUA ALL’ORIGINE DELL’ARTE E DELLA 
CREATIVITA DI DARIA PALOTTI

Lodato tu sia, mio Signore, 
per nostra sorella madre terra, 

la quale ci sostiene 
e ci governa: produce diversi frutti, 

con fiori variopinti ed erba

Lodato tu sia, mio Signore, 
per sorella acqua, 

la quale è molto utile e umile, 
preziosa e pura

L’arte di Daria Palotti, come il Cantico di San Francesco, è una lode alla Natura e alle 
sue creature, che si esprime con entusiasmo e vigore attraverso le sue opere, siano queste 
scultoree (in cui l’artista fa uso della terra) o pittoriche (perlopiù acquerelli), divenendo 
così anche un inno alla vita. 
Dalle sue opere si evince una visione positiva di Madre Natura. Come nel Cantico di San 
Francesco, nel creato è riflessa l’immagine del Creatore e, in accezione laica, da ciò deriva 
il senso di fratellanza fra l’uomo e tutto il creato, che molto si distanzia dal “contemptus 
mundi”, dal distacco e disprezzo per il mondo terreno, segnato dal dramma e dalla 
sofferenza tipico di altre tendenze artistiche dei nostri giorni (vedi ad esempio l’inglese 
Jeanny Saville). L’arte di Daria ha un carattere consolatorio che rincuora l’osservatore, che 
gli va incontro con tutta la naturalezza di una rinascita primaverile. Nei dipinti la natura 
diventa un grandioso mezzo di lode al Creatore come Primus Artifex della Bellezza.
Gli acquerelli dell’artista propongono una pittura organica, non solo per la natura chimica 
del colore (usa caffè, vegetali, sale grosso) ma, soprattutto, per la dialettica interna ad ogni 
opera, in cui l’acqua non è solo un solvente necessario per sciogliere gli acquerelli, ma il 
mezzo espressivo per eccellenza: Scorre sul foglio schiarendo o intensificando il colore, 
creando macchie cromatiche, dissolvendo profili o intensificando forme. L’acqua va a 
creare uno spazio accogliente, in forme spesso chiuse e avvolgenti.
La figura umana è sempre protagonista, agente nella natura, a volte diviene un tutt’uno con 
quest’ultima in una dialettica che si articola principalmente in due ambiti: quello formale e 
quello evocativo. Ecco allora che, spesso, le due figure di amanti si chiudono in un abbraccio, 
contenuto da schizzi d’acqua colorata, per lo più d’azzurro ma con infiorescenze rosse o 
rosacee, che rinforzano il legame tra loro; ecco che, figure di ragazze si trasformano in 
esseri caleidoscopici, con le orecchie allungate come quelle di un elfo e le corna ramificate 
e con fiori rosati, i cui colori si riverberano sulle ombre del volto, in un tutt’uno tra figura 
e natura. 
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In altri casi la stessa protagonista si fa genitrice di arbusti fioriti che, inaspettatamente, 
escono dalla sua bocca, dalle orecchie, dagli arti, riportando alla mente quel senso di 
continuità tra uomo e natura rintracciabile negli antichi Erbolari medievali, in cui il creato 
vegetale prendeva forme umane, come nel caso della radice della mandragora, di cui si 
diceva addirittura che urlasse al momento della sua raccolta. 

In molti casi, anche le figure femminili, così come gli amanti, tendono a chiudersi in sé 
stesse, inondate da acqua colorata e accerchiate da steli floreali, o solleticate da piccole 
linee, segni, graffi. In alcuni dipinti la donna incarna la madre terra: c’è un acquerello, 
ad esempio, in cui una bambina dorme a terra in posizione fetale, sotto di lei un brano 
di terra verdastra, da lei e intorno a lei crescono steli colorati con acquose infiorescenze. 
Si rimanda alla concezione originaria dell’essere umano che, a somiglianza di Dio, si fa 
creatore in materia. La terra/bimba e, in concetto, l’artista. 
Ciò è espresso chiaramente anche nell’opera in cui, dentro un impianto floreale a cerchio 
dai colori azzurri e verdastri, è inserita una bambina addormentata, come un feto nella 
pancia, da cui nascono fili d’erba e fiori rossi, ma anche sassi e pietre: la natura nella sua 
globalità. Non manca, come al solito, in questo dipinto l’acqua che sembra accogliere 
la bimba, come un seme, in un ventre materno pieno di liquido amniotico, in attesa di 
nascere in una novella primavera.

In questa serie di acquerelli la primavera non nasce dall’aria tiepida o dalla luce del sole, 
nasce dal corpo. Dal corpo che dorme, che si ripiega su se stesso, che aspetta sotto terra come 
un seme che non sa ancora di essere vivo.

Primavera su carta è un titolo che dichiara la natura provvisoria di ogni stagione: la carta 
è fragile, i colori migrano oltre i margini. Eppure proprio in questa fragilità dichiarata sta 
la forza di queste immagini che ci invitano a parlare di rinascita.

Marilena Lombardi
Storica e critica dell’arte 

  



CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centro per le Arti del Mediterraneo e del Mondo Lusofono

Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le onde 
delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono ancorati alle radici 
del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi di aggregazione e confronto, 
officine creative in cui importanti artisti del mondo mediterraneo e lusofono soggiornano, 
trovano ispirazione, dialogano, creano e condividono. Sono luoghi di sinergia tra arte, 
musica, turismo culturale e promozione del territorio.
Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, concerti e 
originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati spesso da  degustazioni 
eno-gastronomiche: queste sono le principali attività che animano le “case” del Festival Sete 
Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità dell’Associazione Sete 
Sóis Sete Luas, prevede ogni anno 7-10 progetti espositivi internazionali in ogni Centrum 
SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata e i cui protagonisti sono molteplici: i 
prestigiosi artisti, affermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale, i giovani talenti, gli studenti che partecipano ai laboratori e ai programmi 
di scambio tra le città delle Rete SSSL, le associazioni culturali presenti sul territorio.
Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile da un’onda mosaico che si snoda sinuosa 
sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum SSSL. 
È dotato di uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della memoria 
delle attività del Festival SSSL, di una sala dedicata alle mostre temporanee, un bookshop 
dove vengono presentate al pubblico le produzioni musicali ed editoriali del Festival 
Sete Sóis Sete Luas: cd, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più 
rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL. Ogni Centrum è inoltre dotato di una sala per 
incontri, presentazioni, dibattiti, concerti e di foresterie per gli artisti e gli stagisti delle 
città della Rete SSSL.
Sono al momento attivi i Centrum SSSL in Italia a Pontedera, Calcinaia e Buti (Toscana), 
in Portogallo a Ponte de Sor e Montargil (Alentejo) e a Capo Verde a Ribeira Grande 
(Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas
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